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RESU M O

O presente trabalho apresenta os últimos resultados obtidos com glándu­
las salivares de rato fémea, em estado variavel de tempo carencial, em v i­
tamina E. Nessas condigóes supomos que a avitaminose E poderla influ ir 
sobre a estrutura da glándula salivar, diretamente, como ocorreu em ratos 
machos, ou entáo por mecanismo combinado através do ovario implicado 
neste fato. O resultado foi de que houve efeito da carencia vitam ínica so­
bre a estrutura, presupostamente para as fungóes das glándulas salivares e 
simultáneamente sobre os ovarios para os quais comprovaremos em estudos 
subsequentes.

Ambas as hipoteses foram discutidas no presente trabalho, onde ratos 
foram submetidos a diferentes períodos de carencia vitam ínica, e as g lán­
dulas salivares subm axilares estudadas histológicamente. Para os ováríos 
continuaremos os estudos para melhor comprovagáo.

Os dados encontrados permiten adm itir que o estado de avitaminose E 
influi diretamente sobre as glándulas salivares. Com lotes de ratos fémeas 
carentes da vitamina E, após o desmame, púberes, adultos, castrados e in- 
jetados com hormónio estrogénico os resultados histológicos sao significati­
vos para as glánduas salivares submandibulares, concluindo que há tam- 
bém influencia dos hormónios estrogénicos sobre as estruturas das glán­
dulas salivares. O problema ulterior seria o de verificar em que fase ca ­
rencial haveriamo dificagóes estruturais dos ovários que possa influ ir ñas 
glándulas salivares.
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INTRODUCÀO
A importáncia da vitamina E está sendo evidenciada nao 

somente no campo experimental com órgáos e tecidos animáis, 
como tambem e mais recentemente em nutrigáo humana. 
Existem relagóes orgánicas e funcionáis entre hormónios an- 
drogènicos e glándulas salivares, principalmente submaxila- 
res (11, 12).

Tais relagóes existem também em ratos femeas entre o 
hormónios ovarianos e glándulas salivares, talvez através da 
hipófise (2, 14).

Glándulas salivares, de ratos machos albinos sob dieta ca­
rente em vitamina E foram modificadas em sua estrutura pre­
cedendo sensivelmente à agao hormonal androgènica como já 
foi demonstrado (5, 7 e 9).

Os hormónios testiculares influem ativamente na estrutu­
ra e metabolismo das glándulas salivares. Em 1967, iniciamos 
o estudo de agáo dos hormónios ovarianos sobre as glándulas 
salivares de ratos femeas, supondo que deveriam ocorrer como 
nos estados carenciais em vitamina E sobre a estrutura e mor­
fologia das glándulas salivares (6) de ratos machos (8).

MATERIAL E MÉTODOS
A dieta adotada foi a original de Steembock e Waddell 

modificada (15) (Karrer e Demole) e J. Dutra de Oliveira 
(16). O periodo da alimentagáo foi de 194 dias.

Ratos femeas albinas (Wistar) após o desmame, púberes e 
adultas castradas, nao castradas e castradas injetadas com 
hormónios estrogónicos, todas sob dieta carente em vitamina E 
e nao carentes castradas, foram utilizadas, separadas em gaio- 
las (anticoprofagicas) e em grupos adequadas.

A castragáo foi realizada na idade de 56 dias e logo injeta- 
dos os hormónios em doses de 0,5 mg de benzoato de estradiol 
e 2.5 mg de progesterona em número de sete doses cada tres 
dias, perfazendo o total de 35 mg de estradiol e 17.5 mg de 
progesterona em um periodo de 27 dias, sendo após sacrifica­
dos e rapidamente retiradas as glándulas salivares submandi- 
bulares, ainda com o animal respirando.

As glándulas salivares foram incluidas em fixador de for­
malina Lillie modificada, coradas com hematoxilina eosina e 
os cortes foram realizados em microtomo común Spencer.



O grupo de ratas testemunhas (control) receberam classi­
camente a dieta carente, acrescida da vitamina E em forma de 
acetato de DL alfa tocoferol - 3 mg duas vezes por semana 
além da ragao completa acrescida de vitamina E.

O grupo de ratos do desmame até atingir a maturidade se­
xual púberes foram sacrificadas com oitenta e seis dias de ida- 
de e carencia vitaminica (ver Tab. I).

Os adultos carentes e castradas foram sacrificadas com 
150 dias.

RESULTADOS
O aspecto carencial em vitamina E foi revelado através 

das glándulas salivares, com alteracoes nao somente nos áci- 
nos serosos como nos tubulos, condutos excretores interlobu­
lares e intralobulares. As principáis características, sao as mo- 
dificagóes dos acinos serosos que se apresentaram com redugáo 
de granulos e alteragoes morfológicas. As células da parede do 
conduto excretor tambem apresentaram falta de estriagáo re­
gular com pequeñas áreas de necrose no estado carencial pro­
longado (ver Fig. 1).

Fig. 1 A u m e n to  450 X

G lá n d u la s  sa l iv a re s  de rata carente - A p r s se n ta  ác inos  atro f iados  com áreas  
de necrose e redugáo de g ra n u lo s  (acima, á e squerda  e a ba ixo  á d ire ita). 
A u m e n to  do espago ¡n ira lobu lar. A s  cé lu la s  da parede do conduto  excretor, 

ap resentam  falta de estr iagáo re gu la r  em área de necrose.



As glándulas salivares submandibulares de ratos carentes 
acima de 130 até 194 dias, revelaram áreas de necrose e aumen­
to de espago interlobular.

29 Em material de ratas carentes e castradas foram obser­
vadas áreas de necrose, atrofia de ácinos serosos, degeneragáo 
de tubulos (Fig. 2); acinos mucosos também modificados e 
áreas com hipertrofias tubulares e redugáo de gránulos (Fig. 
2). O tempo de carencia variou entre 86 dias para os imaturos 
e 147 para os adultos. Deduzimos que as glándulas salivares 
de ratos fémeas carentes e castrados se apresentaram com a 
sua estrutura mais desordenada e extensas áreas de atrofia e 
perda da estriagao normal dos canalículos e condutos excreto­
res e granulagoes esparsas reduzidas em numero.

Fig. 2 A u m e n t o  450 X
G lá n d u la  s a l iv a r  de rato fémea carente castrada  - A p re sen ta  e strutura  de ­
so rdenada  e exten sas  á reas  de atrofia  e perda de estrigáo no rm a l  dos c a n a ­
lículos e conduto  excretores. A s  g ran u lagoe s  sao e spa rsa s  e reduz idas  em

número.

39 Ratas carentes castradas e injetadas com hormónio es- 
trogénico, apresentaram as glándulas salivares com a estrutura 
dos tubulos aumentada em volume (hipertrofia), granulagóes 
persistentes a número mais elevado do que em material dos



nao injetados; ácinos mais proeminentes. Os tubulos excreto­
res sao hipertrofiados e os condutos excreto secretores intralo- 
bulares apresentam epitélio normal. Alguns dutos estriados 
sao normáis e outros atrofiados (Fig. 3).

Fig. 3 A u m e n to  100 X
G lándu la  sa l iv a r  de rata carente e castrada, injetada com ho rm òn io  e stro ­
gènico. T u b u lo s  excre tores  bem aparentes  a hipertrof iados. C ond u to s  e x ­

creto - secretores ¡n tra lobu la res  com epitélio. D u to s  estr iados  no rm á is  e
ou tro s  atrofiados.

49 Em material de ratas nao carentes e castradas houve mo- 
dificacoes nos ácinos serosos, com poucos gránulos, com vacúo- 
los, áreas atrofiadas e canalículos com perda de estriagáo epi­
telial; tubulos em regressáo (Fig. 4).

DISCUSSAO
Com os dados histológicos apresentados no presente tra­

ballio ficou demonstrado que a avitaminose E provocada em 
ratos albinos fémeas determina alteragóes estruturais das glán­
dulas submaxilares.

O efeito primàrio da carencia poderia se dar diretamente 
sobre as glándulas salivares ou por mecanismo combinado 
através do ovàrio ou da hipófise.



'-V

Fig. 4 A u m e n to  450 X

G lá n d u la  sa l iv a r  da rata nao carente e castrada  - A p re sen ta  ác inos  serosos 
m od if icado s  com poucos  g r a n u lo s  e á reas  a tro f iadas  com vacúolos. C a n a ­

lícu los  com perda de estr iagáo epiteliais. T u b u lo s  em regressáo.

!'

Fig. 5 A u m e n to  100 X
G lá n d u la  s u b m a n d ib u la r  N o rm a l  de rato fémea.



A importancia da vitamina E sobre diversos órgaos e teci- 
dos animáis, está sendo evidenciada principalmente no campo 
experimental e gradativamente é atribuida á economía orgá­
nica do homem. Através de inumeras publicagóes a partir dos 
achados de Lacassagne (12) ficou demonstrado experimental­
mente haver relacóes orgánicas e funcionáis entre testículos 
(hormónios) com o desenvolvimento das glándulas salivares, 
principalmente submaxilares e respectivas secregóes. Já foi 
demonstrado experimentalmente (3, 5 a 8), que a avitamino­
se E em ratos albinos determina alteragóes estruturais ñas 
glándulas salivares submandibulares; sendo possivel pois, pe­
lo estudo dos animáis em periodos progressivos de carencias, 
estabelecer as modificagoes estruturais que se vao instalando 
ñas glándulas salivares.

Nos estados carenciais avangados, ocorrem profundas alte­
ragoes da genitália dos ratos (3, 4). Lacassagne (12) e Silva 
(13), estabeleceram relagóes funcionáis entre os testículos e 
as glándulas salivares. Relagóes entre atividade hormonal e 
glándulas salivares, foram descritas por Houssay, Cantis, Thie- 
rer e Rosner (10). Em ratos fémeas tambem há relagóes entre 
glándulas salivares e hormónios estrogénicos já revelada por 
nós (7), e tambem por outros, mais recentemente, L. M. 
Sreebny e J. Meyer (14) e Code (2).

Em 1970, prosseguimos o estudo de glándulas salivares de 
ratos e fémeas e acrecentamos á nossa hipotese a possíbilida- 
de haver relagáo entre glándulas salivares de ratos fémeas ca­
rentes de vitamina E com hormónio estrogéníco. Observamos 
entáo (8) alteragóes semelhantes as encontradas em cortes de 
glándulas salivares de rato macho carente.

Conforme já foi demonstrado por nós e publicado em 1965 
(7), existem relacóes entre glándulas salivares de rato macho 
e hormónios androgénicos, com modificagoes da estrutura da 
glándula salivar, precedendo sensivelmente a hormonal andro- 
génica.

Considerando os resultados obtidos no presente trabalho 
(Tab. I e II) admitimos a influencia da vitamina E, diretamen- 
te sobre as glándulas em áreas morfológicas e estruturais, com 
a principal característica de modificagoes de ácinos serosos, 
acinos mucosos com granulagoes esparsas e reduzidas em nú­
mero (Fig. I). Apreciamos conforme (Figura II) que os hor­
mónios influem ativamente na estrutura da glándula salivar 
carente em vitamina E. O problema será o de constatar qual 
o fator dominante e em que fase do estado carencial.



C0<U
J

S<U1Lí.

05OI-<ccU
J

M
i

05O
- 

z
< 

s<H><05Lli
CC<>-I<0505<3Oz<

c<oEuOX«03
\

w
w

■aü"U
.2oc

O
i

I—1
g

 
«■

3
 £

"w 
2 

o
 

tí
s

 -2
<D

•+Jtí
o

|
1

tí 
tí

tí
w

 
P

P
u

o
tí 

TJ
T3 

tí
tí tí

a>
05

co
•tí 

tí
tí 

.tí
vtí 

tí
E

O
r-t

w
N«/ W

^3 
o

‘3
CO c-

o
 

co
O

 
O

Z
co

rH
^

 co
lo

 <ra 
H

 tí

OE
.2

©
o

o
o

o
<u

O
o

Ití
Ití

o
o

co
o

C\]
CS3

co
m

i—i
t-H

co
co

<N
o0.4>■a

(0
COo£_E-3

CB£
o

co
00

£05
co

zO

títíes£
c<vutíU

tí tí
o u

s
i

U co 
tí tí
a o

o
tí tí 
2■2 S
cu 

GW

tí'Ctítíoití£



GLAN D ULAS SA LIV A R ES - AVITAM IN O SE E EM R A T O S
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Pretendemos em experiencias ulteriores estudar tambem 
o comportamento da atividade respiratoria das glándulas sali­
vares de ratos fémeas carentes de vitamina, como tambem a 
qualidade da secregáo salivar e alteragoes morfológicas e estru- 
turais dos ovários em ratas carentes de vitamina E.

S U M M A R Y
Effects of avitaminosis E  on the sa livary  glands of female rats

Avitam inosis E  w as induced in female rats since birth and the resulting 
histological changes in the subm axillary  sa livary  glands were compared 
with those of controls during weaning, puberty and adulthood. To deter­
mine w hether the changes were due to a direct effect of the avitaminosis 
or to an indirect effect through influences on the ovaries, the same expe­
rim ent was carried out in castrated female rats and In sim ila r animals 
treated with estrogen. The results indicated that the above changes were 
due to direct and indirect effects.
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